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TOXICIDADE DE DEFENSIVOS SÔBRE O FUNGO
Buill.

*I~ARNEIRO, J. S •
**ALVES, S.TI.

Ate pouco tempo, apenas a ação tóxica dos defensivos sobre
insetos parasLt os e predadores era conhecida. Com o,avanço ci
entlfico d~ ~)tima decada verificou-se que os defensivos, ~le~
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de eliminar os insetos responsiveis pelo controle bio1~gico p~
dem, tambem, atuar negativamente, inibindo fungos e out ros en
tomopatógenos.

Os defensivos empregados neste experimento foram: carbary1,.. ,. '.'
carbofuran, diazinon, dichlorvos, dimethoite, mala~hion, ome
thoate, per~~thrin, mevimphos, bentazon, amina 2,4-D,sima~ina,
alaclor e oxadiazon.

Os inseticidas foram testados em 3 dosagens correspondentes,
às dosagens mlnima, media e máxima recomendadas pelos fabrican....,: -
teseos herbicidas nas dosagens de 1, 2 e 3% de ipg!ediente a

tivo.,A metodologia usada foi a de ALVES (1978)~Foram feit~7
placas por tratamento, sendo o fungo inoculado em 4 pontos de
cada placa cQm,~, x 107 esporos por ponto. Os tratamentos foram
mantidos ã temperatura de 25 ± zOC.

As contagens de esporos e avalia~ão do crescimento, d~fungo
foram f eIt as aos 5, 9 e 13 dias apSs., a inoculação r etí rando+-se
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ao acaso 5 colônias por tratamento • Verificou-se ta,~.~emo efei
to tóxico dos defensivos que não permitiram o cresc':imento do
fungo, ~~ansferindo os esporos para meio sem defen~ivos .
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Foi".f~Jito um teste de patogeniciçladesobre. Galle.r.i~ mello-
nella,:Jsan~9,;-seo crescimento e esporulação d~:"~,~_b~Ssir81l,,lem
relaçio à testemunha. Os defensivos que menos afetaram 9"~res
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cimento do fungo foram o omethoate~ a permethrin nas concentr~
ções mlnima e media; dimethoate na concentração mlnima e mevim
phos nas 3 concentrações. Os que menos afetaram a esporulação
foram dimethoate e omethoate na concentração mlnima, mevimphos
nas 3 concentrações e permethrin nas concentraçoes mlnima e me
dia.
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